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18 " As intervenções do programa Polis eliminaram na praça da Batalha a típica calçada p ortuguesa de 

basalto e calcário. A concepção do espaço insere-se nas tendências actuais já descritas que privilegiam 

a uniformidade através da monocromia. Note-se ainda que a opção pelos pilaretes, além de inestética, 

pode revelar-se perigosa para os peões (se bem que o estacionamento sobre os passeios é uma 

alternativa pior).  

  

19 " A rua de Santa Catarina é a principal rua come rcial de toda a região. Apesar de carecer de um 

espaço público mais cuidado possui aspectos interessantes, como os desenhos da calçada, os 

vendedores ambulantes (sem esquecer a castanha assada!) e, eventualmente, música ao vivo (embora 

nem sempre de qualidade garantida...). 
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20 " A mobilidade na rua de Sá da Bandeira ficou 

consideravelmente beneficiada. A arborização 

tornou-a ainda mais amigável. 

21 " Praça D. João I após a remodelação. Se a 

ocupação com actividades fosse mais permanente 

podia entender-se a dimensão da placa, 

desprovida de quaisquer elementos com vista à 

sua utilização no dia-a-dia. Mas não é esse o 

caso, e durante a maior parte do tempo a praça 

está vazia e triste. 
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22 " A Ribeira do Porto é considerada património 

mundial. O parque de estacionamento da praça do 

Infante podia oferecer condições especiais para os 

residentes da zona de modo a evitar o 

estacionamento à superfície. Passear na Ribeira é 

agradável mas ainda há muito por fazer. Não se 

compreende, por exemplo, por que não foi ainda 

banido o tráfego automóvel (o que também 

permitiria eliminar de vez os pilaretes). 
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23 " A frente ribeirinha do Porto foi na sua maiori a 

intervencionada. As condições para andar a pé e 

de bicicleta são favoráveis, apesar de em alguns 

pontos, como no Cais das Pedras, a presença do 

automóvel ser claramente excessiva e de alguns 

condutores circularem sobre os passeios. 

 

Não se compreende a opção de construir o 

passeio mais amplo do lado oposto ao rio. 
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24 " Praceta Ribeira do Ouro, perto do largo de 

António Cálem. Um espaço muito bem conseguido 

boas condições para peões, ciclistas e um 

ambiente confortável. 

  

25 " Embora houvesse espaço disponível o 

passeio mal ultrapassa o metro de largura. 

26 " Em frente ao jardim do Passeio Alegre. A 

alameda de palmeiras é notável " aliás como todo 

o jardim, uma verdadeira pérola a proteger a todo 

o custo e, sobretudo, de #requalificações$ que 

desvirtuem este espaço emblemático. 
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27 " Passeios públicos na avenida do Brasil à cota da rua e em frente ao mar. Indubitavelmente um 

local muito aprazível para passear. 

  

28 " Os jardins da avenida de Montevideu ficaram al go descaracterizados com a intervenção do 

programa Polis e Porto 2001 mas, recentemente, os canteiros foram arranjados e o aspecto é 

francamente melhor. Por proposta da associação Campo Aberto, vários conjuntos arbóreos foram 

classificados em Janeiro de 2005 pela Direcção-Geral dos Recursos Florestais25. 

                                                 
25 Ver http://dias-com-arvores.blogspot.com/2005_01_01_dias-com-arvores_archive.html. 
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29 " O Castelo do Queijo foi #engolido$ pelas obras do programa Polis e Porto 2001. O abuso do asfalto 

não beneficia o espaço e o seu tom monótono, onde escasseiam as diferenciações cromáticas, 

representa um risco acrescido para quem se desloca a pé ou de bicicleta. 

 

Póvoa de Varzim 

 

30 " A marginal da Póvoa de Varzim possui 

excelentes características para peões e ciclistas. 
31 " Uma ciclovia bem demarcada e sinalizada. 
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32 " Passeios amplos e arborizados: um espaço orden ado e com qualidade. Pena que os bancos não 

tenham encosto, o que torna a estadia desconfortável. 

  

33 " A EN 13 atravessa a praça do Almada. Apesar do  trânsito intenso da via é um local bastante 

aprazível. 

 

 

34 " A antiga linha-férrea que ligava a Póvoa a Fam alicão vai ser convertida numa #ecopista$. 
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35 " A rua da Junqueira é uma excelente via pedonal  onde abunda o comércio. 

  

36 " O centro urbano da Póvoa é um bom exemplo do q ue se pode fazer pelos peões. 

 

Valongo 

37 " O Fórum cultural de Ermesinde representa um bom exempl o no que respeita à utilização do 

espaço público e à recuperação do património arquitectónico industrial. 
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38 - O centro de Ermesinde foi intervencionado pelo programa Polis. Embora muito localizado o 

resultado é positivo. Contrariando a actual #moda$ houve a sensatez de colocar bancos com encosto. 

 

Vila do Conde 

 

39 " O centro de Vila do Conde é muito bonito e 

precisava de estar mais orientado para o peão e 

para a bicicleta. 
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40 " Outra vista do centro. 

41 " Os pilaretes da foto integram-se melhor na 

paisagem urbana do que os normalmente 

utilizados. Em algumas ruas do centro histórico o 

trânsito podia ter sido cortado ou mais 

condicionado. 

42 " Um espaço amplo orientado para o peão. As 

opções estéticas mais invulgares devem merecer 

uma discussão pública. 

43 " Obras do programa Polis ainda em execução. 
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44 " Um amplo passeio público que garante boas 

condições para andar a pé e de bicicleta. Há a 

lamentar a pobreza do desenho, a falta de 

diferenciação cromática da ciclovia e o tamanho 

insignificante das caldeiras para as árvores. 

 

Vila Nova de Gaia 

 

45 " Faltam apenas alguns metros de passadiço 

para que a ligação entre os concelhos de Vila 

Nova de Gaia e Espinho se faça sem obstáculos. 

46 " Grande parte do passadiço é como a fotografia 

ilustra. Noutros locais aproveitaram-se traves de 

caminhos-de-ferro. A circulação de velocípedes está 

proibida no verão. 
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47 " Passeio público na Granja. 

48 " Aqui o passadiço funciona como um passeio 

vulgar. 

 

49 " Aspecto da marginal do Senhor da Pedra e do ja rdim público. 
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50 " Uma ampla pista, embora não esteja 

devidamente sinalizada. 

 

 

51 " O relvado e as árvores conferem ao espaço mais  qualidade e beleza. 

52 " Intervenção do programa Polis em 

Lavadores. 

53 " Nem a ciclovia nem o passeio têm sequência 

para montante do Douro. 
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54 " O passeio é retomado mais à frente. 

55 " A avenida Diogo Leite também proporciona 

muito boas condições para a circulação a pé e de 

bicicleta. 

 

6.8. Projectos previstos 

Descrevem-se brevemente na Tabela 10 alguns projectos que visam promover a circulação 

a pé ou de bicicleta. A sua localização é indicada no mapa da Figura 56. Devemos salientar 

que para a maior parte são ainda ideias ou intenções cuja concretização não está 

assegurada. 

 
Tabela 10 ! Projectos de novas zonas pedestres e de  ciclovias nos concelhos do Grande Porto. 

Concelho Descrição 
Extensão 

(km) 

Espinho Recuperação de outro troço da ribeira de Silvalde. 0,9 

Gondomar 

Criação de um passeio público e de uma ciclovia ao longo do Douro 

e recuperação de troços das ribeiras do Abade, Gramido e Atães. 

Parte do projecto tem já financiamento assegurado, encontrando-se 

concluído o projecto de execução. As obras, que correspondem a 

um investimento de cerca de 15 milhões de euros, deverão estar 

concluído até ao final de 2006. 

5,4 

Maia 

Reconversão de um troço da linha do Minho da CP que foi 

abandonado com a construção do Metro do Porto. 

 

A autarquia pretende ainda lançar novos percursos pedestres para 

além dos dois que já publicou recentemente em guia. Note-se que 

este projecto não envolve propriamente uma melhoria das 

condições físicas à mobilidade. 

14,1 

Matosinhos  9,7 
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Concelho Descrição 
Extensão 

(km) 

Porto 

A rede de "percursos amigáveis# prevista no PDM é extremamente 

ambiciosa. Desconhecem-se prioridades e desenvolvimentos. Existe 

ainda um projecto para converter a belíssima e Monumento 

Nacional ponte Maria Pia numa pista mista para peões e ciclistas. 

80,926 

Póvoa de Varzim 

O Plano de Urbanização da cidade prevê um número considerável 

de corredores verdes de que a população poderá usufruir. Está 

ainda prevista a reconversão da antiga linha-férrea que ligava a 

Póvoa de Varzim a Famalicão numa "ecopista#. 

27,1 

Valongo  0 

Vila do Conde  9,2 

Vila Nova de 

Gaia 
 0 

Grande Porto  147,3 

 

 

 

 

 

                                                 
26 Este valor corresponde ao total dos "percursos amigáveis# previstos no PDM mas que dificilmente 

será executado. 



7. Exemplos estrangeiros e nacionais 

Seguem-se alguns exemplos de cidades europeias, onde sejam aplicadas medidas para incentivar o uso de transportes públicos e da bicicleta 

e de criação e desenvolvimento de zonas pedestres, na Europa. 

 

Cidade 

Ferrara (Itália) 

 
Dados de 

base 

 100 000 bicicletas (população de 140 000 habitantes)  

 31% das deslocações entre o domicílio e o emprego são efectuadas de bicicleta 

Medidas 

 Manter, ou mesmo reforçar, a utilização da bicicleta  

 Reduzir a utilização do automóvel área central pedonal, acessível a ciclistas (em torno deste núcleo, acesso do tráfego automóvel com 

múltiplas restrições) 

 Desenvolvimento progressivo da rede ciclável ao longo dos grandes eixos de circulação 

 Aumento do número de condomínios residenciais onde os ciclistas e os peões têm prioridade sobre o tráfego automóvel 

 Abertura de todos os seus sentidos únicos à circulação nos dois sentidos para os ciclistas e melhoria do estacionamento para bicicletas  

 Reforço do poder de atracção da bicicleta e da marcha a pé no centro histórico através da substituição das antigas e desconfortáveis 

pedras da calçada por pedras planas ao longo de uma faixa de 80 cm de largura 

 Criação de determinados sentidos únicos, destinada para permitir a criação de uma via para ciclistas em ambos os sentidos 

 Redução da circulação de trânsito em algumas ruas a fim de permitir a circulação dos ciclistas a par da circulação automóvel que se 

tornou estritamente local 
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Vantagens 

 Melhoria da economia local e criação de pequenas e médias empresas de reparação de bicicletas (coexistência de 31 oficinas de 

reparação) 

 Melhoria da qualidade das ofertas de turismo e lazer, com um itinerário de 163 km ao longo do rio Pó e visitas à cidade em bicicleta 

 Novas estruturas de apoio ao estacionamento para bicicletas (2 500 locais de estacionamento gratuitos, 330 locais de estacionamento 

com vigilância, 800 locais de estacionamento na estação ferroviária) 

 

 

 

 

Cidade 

Bilbau (Espanha) 

 

Medidas 

 Criação de um projecto de rede de ciclovias de 200 km 

 Traçado de nove itinerários, destinados aos ciclistas com ligações aos transportes públicos e a espaços de lazer, com a exploração de 

linhas ferroviárias desafectadas (50 km), caminhos e estradas asfaltados (80 km), caminhos florestais ou equivalentes (40 km). 

 Criação de 20 km de caminhos mistos, a fim de garantir as ligações em falta 

Vantagens 

 Garantirá a prazo a ligação entre os grandes centros urbanos da província e as pequenas cidades ou povoações, baseada num esquema 

de estrutura geral do território da província 

 Contribuir para a qualidade do ambiente (redução da utilização do automóvel) e qualidade de vida (oferta de uma infra-estrutura de lazer) 

 Melhoria da economia local (turismo) 
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Cidade 

Dublin (República da Irlanda) 

 

Dados de 

base 

 11% das pessoas usam a bicicleta como meio de transporte principal para o emprego 

 5% de todas as deslocações são efectuadas em bicicleta  

 Quebra da utilização da bicicleta entre 1987 e 1991  

 Estudos de mercado indicam que 18% dos habitantes se declaravam dispostos a deslocarem-se regularmente em bicicleta desde que 

existissem ciclovias, 16% da população, apesar de deslocar-se já ocasionalmente em bicicleta, declarou que utilizariam a sua bicicleta 

com mais frequência se existissem mais ciclovias e 34% da população espera que a administração tome medidas a favor da bicicleta. 

Medidas 

 Reforço da utilização da bicicleta, através de rede de itinerários  

 Criação de uma associação para a promoção da bicicleta no âmbito da qual a administração e os utilizadores promovem encontros 

regulares 

 Implantação de 120 km de itinerários para bicicletas  

Objectivos 

 Duplicar a utilização da bicicleta de modo a que esta atinja 10% dentro de 10 anos. 

 Aumentar o turismo em bicicleta (todos os anos, 10 000 turistas desembarcam no aeroporto com a sua bicicleta, e este número aumenta 

constantemente)  

 Oferta de estacionamento público em todos os parques para bicicletas até um máximo de 15% do número de locais de estacionamento 

para automóveis 

Vantagens  Aumentar o potencial turístico e comercial da cidade 
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Cidade 

Friburgo (Alemanha) 

 
Dados de base  Política de promoção da bicicleta encetada em 1976 

Medidas 

 Transformação progressiva do centro da cidade reservado aos peões e aos ciclistas 

 Criação de zonas de 30 km/h abrangendo uma parte importante da cidade 

 Rede de itinerários para bicicletas com extensão de 135 km 

 Investimentos de 13 milhões de euros 

Objectivos  

Vantagens 
 Inversão radical da mentalidade dos comerciantes desde a abertura das primeiras ruas pedonais 

 A utilização da bicicleta duplicou entre 1976 e 1992 e excede os 20% 

 

 



Mobilidade e qualidade do ar  121 

 

Cidade 

Estrasburgo (França) 

 

Dados de 

base 

 Inquérito junto dos automobilistas revelou que 63% consideram que «o automóvel na cidade está ultrapassado# e 80% consideram que 

«para melhorar a circulação na cidade, é necessário limitar a utilização do automóvel» 

 Existência de 77 km de ciclovias e de faixas para ciclistas, 12 km de sentidos únicos limitados, 15 km de «passeios autorizados ao 

trânsito de ciclistas» 

  Determinados corredores destinados aos transportes públicos estão abertos aos ciclistas 

Medidas 

 Promoção da bicicleta em simultâneo com o encerramento do centro da cidade ao trânsito automóvel e reinstalação do eléctrico 

 Adopção de um esquema destinado aos veículos de duas rodas e uma carta destinada aos ciclistas (inclui normas de utilização das 

bicicletas, medidas anti-roubo, comunicação e serviços)  

Objectivos  25% das deslocações em bicicleta 

Vantagens 
 Aumento de 33% nas deslocações para a zona comercial do centro, tendo-se mantido inalterada a superfície comercial 

 Taxa de utilização do eléctrico aumentou de 8% em 1988 para 12% em 1994 
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Cidade Basileia (Suíça) 

Dados de 

base 
 Empresa internacional Ciba Geigy incentiva desde há 20 anos os empregados a deslocar-se para o emprego em bicicleta 

Medidas 

 Em 1989, a sociedade ofereceu uma bicicleta nova a cerca de 400 empregados que renunciaram ao lugar que lhes estava reservado no 

parque de estacionamento da empresa 

 Todos os anos, a empresa organiza dias consagrados à bicicleta, com percursos, informações e oficinas de reparação de bicicletas 

Vantagens 

 Benefícios económicos: economia em termos de estacionamento, descongestionamento das ruas em torno da empresa, melhor imagem 

de marca junto da população adjacente e das autoridades, melhor mobilidade para os empregados, empregados em melhor forma física e 

uma diminuição das faltas ao emprego por motivos de saúde 

 

 

 

Cidade 

Ålborg (Dinamarca)  

 

Dados de 

base 

 162 000 habitantes 

 Quarta maior cidade da Dinamarca  

 Centro económico, cultural e educacional do Norte do país 

 Existência de vários planos e políticas de planeamento urbano, transporte e preservação do ambiente   

 Elevada participação pública no processo de planeamento urbano 
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Medidas 

Gestão do tráfego e da mobilidade 

 Ligação através Limfjorden para reduzir tráfego no centro da cidade 

 Regulação do estacionamento no centro e áreas circundantes, baseada em limites de tempo de estacionamento, lugares pagos e licenças 

de parqueamento para residentes 

 Criação de um centro de informação de trânsito, através de vídeo-vigilância e regulação da sinalização luminosa em cruzamentos e 

intersecções 

 Campanhas anuais de mobilização para promover o uso do transporte público, a Semana Ecológica, etc. 

  

Implantação de vias destinadas a bicicletas 

 Melhorar as condições de segurança dos ciclistas, através de faixas para bicicletas, zonas de baixa velocidade para veículos motorizados e 

alterações de tráfego em intersecções 

 Maior acessibilidade aos ciclistas através de vias de comutação entre as cidades dos subúrbios e o centro da cidade 

 Aumentar a rede de pistas recreativas para utilização de bicicleta 

 

Incentivo ao transporte público 

 Melhorar a imagem do transporte público, no sentido de o tornar competitivo em relação ao automóvel (através do projecto europeu 

VIVALDI) 

 Implementação de um plano para os transportes públicos (desde 2004) com a construção de um terminal compacto para autocarros em 

ligação com a estação ferroviária principal, a implementação de sistemas de informação em tempo real para os passageiros nas paragens 

de autocarro, a introdução de autocarros com maior frequência e de prioridade nas intersecções mais congestionadas 

 

Redução do transporte de mercadorias 

 Participação em 2 projectos europeus para redução do transporte de mercadorias no centro da cidade, com alteração de sentidos nas áreas 

pedestres, implementação de máquinas de parqueamento para carga e descarga de mercadorias e optimização do transporte de 

mercadorias 
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Cidade 

Berlim (Alemanha) 

 

Dados de 

base 

 3,4 milhões de habitantes 

 Processo de adaptação económica, depois da reunificação que trouxe novas oportunidades para o sector dos transportes 

 Modernização urbanística de edifícios e estruturas por toda a cidade 

 Políticas de integração dos diferentes modos de transporte urbano das mais avançadas da Europa 

 Mobil 2010 ! Plano de mobilidade que visa a manuten ção e uso eficiente de infra-estruturas em vez de expansão, promoção do transporte 

público, da bicicleta ou andar a pé e restringir o acesso do automóvel ao centro da cidade 

 Actualmente, 32% das deslocações são efectuadas de bicicleta ou a pé, 27% em transporte público e 41% por automóvel ou motociclo 

Medidas 

Planeamento urbano sustentável 

 Estrutura urbana policêntrica para assegurar a interligação de áreas com diferentes usos do solo 

 Definição de objectivos, prioridades e recomendações para transformação da cidade  

 

Incentivo ao uso da bicicleta 

 Implantação de rede de ciclovias com 800 km de extensão 

 Permissão do transporte de bicicletas no metro e linhas de comboio urbanas e suburbanas 

 Taxa de utilização da bicicleta esperada para 2015 entre 10-20% 

 

Incentivo ao transporte público 

 Introdução de tarifas que combinam os bilhetes mensais com partilha de veículos, a logo prazo 

 

Restrições ao acesso e estacionamento automóvel 

 Cerca de 70% da rede viária apresenta limite de velocidade de 30 km/h, com a excepção das ruas principais onde este é de 50 km/h 

 Nas áreas residenciais, o limite de velocidade foi alargado como medida de segurança para os pedestres 
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 Imposição de medidas para reduzir o tráfego, com taxas de parqueamento no centro da cidade e zonas comerciais 

 

Gestão da mobilidade 

 Berlin Traffic Control Centre é a entidade responsável pela monitorização e gestão do tráfego, com parcerias estratégicas com outras 

entidades públicas e privadas, para a disponibilização de informação sobre o fluxo de tráfego 

 

Criação de uma plataforma de tráfego para transporte de mercadorias 

 Definição de zonas de carga e descarga nas principais ruas comerciais 

 Grupos de interesse convidados para definir a logística do tráfego comercial 

Iniciativa com grande sucesso  

 

Planeamento integrado para reduzir a poluição e o ruído 

 Algumas zonas usadas para experiências piloto, por exemplo, na implantação de medidas de redução do ruído 

 Comunicação ao público dos resultados destas experiências 

 

 


